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Maria Tudor" com altos e baixos 

J. ROBERTO GRASSI 

A apresentação de gala de 
"Maria Tudor". de Carlos Go- 
mes, ainda que marcada por 
grandes contrastes, constituiu 
um espetáculo agradável, de 
nível até superior ao que seria 
lícito esperar-se, após tantos 
problemas quando os que a an- 
tecederam. 

Um destaque negativo foi 
evidente: a presença de Eduar- 
do Alvarez, como Fabiano 
Fabiani", que confirmou am- 
plamente sua infeliz aprese- 
ntação no papel de "Pinkerton", 
quando da encenação daquela 
improvisada "Madame Butter- 
fly", preparada às pressas, 
exatamente para cobrir o claro 
deixado pelo adiamento de 
"Maria Tudor". Uma voz de tim- 
bre acentuadamente metálico, 
desagradável, totalmente des- 
pida de interpretação, agra- 
vadas tais qualidades negativas 
pela ausência total de presença 
cênica. Uma apresentação que 
apenas serviu para dar maior 
realce aos personagens que con- 
tracenaram com "Fabiano". 

O oposto, precisamente, 
ocorreu com Mabel Veleris, 
vivendo de forma muito convin- 
cente o personagem-título e 
brindando o público — muito 
reduzido — com uma apresen- 
tação de alto nível, cuja re- 
gularidade somente foi com- 
prometida no 4.° ato. Uma linda 
voz de soprano dramtáfto, a que 
apenas falta um pouco de tons 
mais graves, aliada a uma vela 
presença cênica, perfeitamente 
adequada a-ao papel. 

Adriana Cantelli dificilmente 
pode ser classificada como um 
mezzo-soprano, melhor situan- 
do-se na categoria dos sopranos 
dramáticos, incjusiwe pela 
facilidade evidenciada na emis- 
são dos agudos que marcam o 
personagem de "Giovanna". 
Teve, vocalmente, excelente 
desempenho, ao longo dos três 
primeiros atos, comprometendo 
sua apresentação no 4.°. quan- 
do a voz lhe faltou. Cênicamen- 
te, porém, foi demasiado es- 

tática, notadamente nos duelos 
e cenas amorosas com "Gilber- 
to" e com "Fabiano". 

É para nós motivo de grande 
satisfação, quando podemos 
tecer elogios a um artista na- 
cional, especialmente se enten- 
demos que o mesmo colocou-se 
no mesmo plano em que os 
melhores estrangeiros que, na 
mesma oportunidade, apresen- 
tavom-se. É o caso de Fernando 
Teixeira, a quem somente 
podemos endereçar as mesmas 
elogiosas referências feitas a 
Mabel Veleris. com o acréscimo 
de notarmos que manteve, ao 
longo de todo o espetáculo, o 
mesmo alto nível. 

Wilson Garrara, porém, ficou 
muito aquém, pois foi apenas 
razoável, vocalmente, carecen- 
do de expressão. É um artista 
que, por outro lado, necessita 
das maiores atenções do "régis- 
seur", dada sua pouca experiên- 
cia cênica. E isso faltou-lhe, no 
papel de "Gilberto", que vi- 
veude forma pouco convincente, 
sem conseguir libertar-se de 
determinados cacoetes. 

Luiz Orefice, Assadur Kiult- 
zian, Leila Taier e Odnilo Ro- 
manini estiveram muito bem, 
sabendo -manter a linha de dis- 
crição condizente com seus res- 
pectivos papéis, atuando com 
sobriedade. 

Regência muito correta, do 
maestro Mário Perusso, con- 
duzindo uma orquesttra que se 
comportou de forma a merecer 
elogios jamais encobrindo as 
vozes dos cantores. 

A "reggia" de José Renato foi 
fraquíssima, respondendo pelo 
mau comportamento cênico de 
Wilson Garrara, especialmente e 
de outros integrantes do elènco 
que, carentes de experiência, 
foram sofrivelmente orientados. 

Coral Lírico, sob regência do 
maestro Marcello Mechetti, com 
discreta participação, cabendo 
ao Ballet Magaly, com coreo- 
grafia de Dennis Grey, a pior 
nota; medíocre. 

Guarda-roupa muito bom de 

Flávio Phebo, que também res- 
pondeu pelos cenários, re- 
gulares. Inteiramente inade- 
quado o mobiliário do último 
ato, em nada condizente com a 
época. 

• ••• 
O edital de concorrência para 

a promoção da Temporada Lírica 
Oficial de 1979 foi divulgado ao 
final da semana passada, tra- 
zendo em seu corpo aquelas 
condições básicas que já ha- 
víamos enumerado, com umav 
única alteração; ao invés de 
ficar o empresário obrigado a 
mandar confeccionar, por es- 
pecialista brasileiro ou estran- 
geiro aqui radicado, cenários e 
guarda-roupas para uma das 
óperas, exigem-se para duas. 

Tal exigência, efetivamente, 
tornou impraticável a realização 
da Temporada, visto que em- 
pesário algum manifestaria in- 
teresse em receber uma sbven- 
çqo de 1,5 milhão de cruzeiros 
para montagem de um espe- 
táculo, quando, somente para 
cumprir as exigências do editar, 
assumiria compromisso de dis- 
pender, só em cenários e guar- 
da-roupas, o valor da subvenção 
ou mais, ainda, devendo cobrir 
todas as demais despesas ex- 
clusivamente com a receita da 
bilheteria. 

Isto já foi ponderado o senhor 
secretário Sábao Magaldi, o 
qual já se comprometeu a rees- 
tudar o assunto, mediante a 
apresentação de comprovantes 
que possam demonstrar, por 
exemplo, quais os gastos reais 
para a confecção de cenários e 
guarda-roupas de "Maria Tu- 
dor", aqui executados, que 
provariam a inviabilidade da 
exigência do editei. 

Outro aspecto que foi pon- 
derado a Sua Senhoria, resul- 
tando em um compromisso de 
atencioso exame, foi a sugestão 
que lhe encaminhamos verbal- 
mente e que aqui transmitimos, 
no sentido de que também serja 
ampliado o prazo de realização 
da Temporada, aumentado-se o 

número mínimo de récitas 
exigido para cada ópera, al- 
terando-se as exigências a fim 
de fazer com que a metade das 
apresentações se faça com elen- 
co inteiramente constituído por 
artistas nacionais. 

Assim, por exemplo, se se 
fosse apresentar "Un Bailo in 
maschera", em j^ete récitas, 
poderia o público apreciar a 
obra. em três delas, com elenco 
parcialmente composto por ar- 
tistas estrangeiros e, em outras 
quatro, com elenco inteiramente 
composto por cantores nacio- 
nais. 

É uma proposta que será in- 
teressante para o empresário 
vencedor, que se poderá ressar- 
cir, ao apresentar o elenco 
nacional, de porte dos enormes 
gastos na contratação de artis- 
tas estrangeiros, ao demais de 
aproveitar, com os mesmos gas- 
tos, cenários e guarda-roupas 
alugados e de se ressarcir dos 
gastos paraaconfecçãodaqueles 
que devam ser aqui executados. 

Para o artista nacional, é a 
oportunidade que terá de, en- 
quanto assimila um puco do que^ 
o artista estrangeiro possa lhe 
transmitir,ganha também ex- 
periência, oportunidade de 
trabalho e se coloca, ao mesmo 
tempo, em condições de subs- 
tituir um estrangeiro que, even- 
tualmente, fique impossibili- 
tado de apresentar-se,ao chegar 
sua vez. 

Também o público sairá 
ganhando muito, pois, ao invés 
de uma curta temporada de dois 
meses, poderá ter uma de 
quatro, possibilitando-se, com 
isso, um acesso mais fácil a a um 
número maior de amantes da 
ópera. 

Temos condições de afirmar 
que essa proposta foi recebida 
pelo sr. Sabato Magaldi com 
simpatia, o que nos deixa es- 
perançosos de que possamos 
ter, no próximo ano, algo um 
pouco melhor, em matéria de 
Temporada Lírica Oficial. 


